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			Capítulo 1

			 

			Quando Savannah Groggin abriu a porta da pensão naquela noite, não se surpreendeu com a presença do seu antigo chefe, Ethan McKenzie. O advogado da empresa de Atlanta onde ela trabalhara como assistente durante dois anos, ao contrário do que imaginara, parecia tranquilo. 

			– Savannah, lamento imenso – disse ele, assim que Savannah entrou. 

			Ethan mantinha o mesmo corte de cabelo sóbrio que usava dois anos antes. Usava umas calças de ganga e uma t-shirt azul naquela noite, ao invés dos fatos formais de sempre, o que o fazia parecer mais jovem. Parecia também mais acessível do que quando trabalhavam juntos, pensou ela ao vê-lo tão próximo. 

			– Lamenta-lo? – retorquiu ela, desviando o olhar, incapaz de o encarar. – Mas somos nós que te devemos um pedido de desculpas... 

			Em apenas doze horas, a vida de Savannah ficara de pernas para o ar. Tinha esquecido a alegria que sentira ao descobrir-se grávida quando a polícia do estado da Georgia lhe comunicara que o sémen supostamente doado para gerar o bebé que carregava no seu ventre fora, na verdade, roubado a Ethan McKenzie. E, para piorar as coisas, Barry, o seu irmão e o responsável pelo crime, era, a partir daquele instante, um foragido da justiça. 

			– Sei que não tiveste culpa na fraude dos formulários. A polícia já tinha deduzido, pelo modo como tudo foi tramado, que eras inocente. E, mesmo que me dissessem que eras cúmplice de Barry, não acreditaria. Trabalhei contigo tempo suficiente para concluir que não sabias que... que... 

			– Que o meu irmão falsificou os registos da clínica onde ele trabalhava para roubar a amostra do teu sémen? 

			Ethan sorriu, envergonhado com a franqueza dela. 

			– Sim. 

			Confusa e cansada depois de um dia longo e difícil, Savannah deslizou as mãos pelas costas e apoiou-as na zona lombar, tentando distribuir o peso da barriga de cinco meses de gestação. 

			– Vamos sentar-nos na sala. Temos muito que conversar – disse. 

			Ethan olhava-a fixamente. Naquela posição, com as mãos apoiadas nas costas, ela parecia mesmo grávida. Um sentimento estranho invadiu-o. Aquele bebé também lhe pertencia, pensou, seguindo-a até à sala. 

			O grande aposento escuro e silencioso era decorado com móveis franceses antigos, o que lhe concedia um certo ar de mistério. 

			Savannah acendeu a luz e sentou-se, afundando-se no sofá macio. Estava exausta e o dia parecia-lhe interminável, pensou, permitindo que Ethan se sentasse ao seu lado. 

			– O que posso fazer por ti? – perguntou ele. 

			– Nada. Estou bem, a sério. 

			Savannah sentia-se terrivelmente envergonhada com aquela situação. O seu irmão forjara a assinatura de Ethan e falsificara os registos dos dadores, tudo para que ela conseguisse um bom pai para o seu bebé. Era terrível saber que a única maneira que Barry encontrara para cumprir a promessa que fizera fora falsificar a assinatura de um homem que ela conhecia e respeitava. Esperava que Ethan gritasse, esbravejasse, mas não. Ele parecia estar a lidar melhor com a situação do que ela. 

			– O teu irmão não tinha o direito de fazer o que fez, mas também sou responsável pelo acontecido. Eu deveria ter destruído aquela amostra há dois anos, quando me divorciei, mas não o fiz. 

			– Agradeço a tua preocupação, mas a culpa não foi tua. Confiaste numa clínica respeitável e não tinhas com o que te preocupar. O meu irmão agiu indevidamente e terá de pagar por isso. 

			– Tens razão. Mas tenho uma participação nessa história e quero assumi-la – disse ele, com gentileza, tentando desviar o olhar da barriga pequena e arredondada de Savannah. 

			O instinto de proteção de Savannah entrou imediatamente em ação. Ethan era advogado, astuto e suficientemente inteligente para conseguir tudo o que quisesse. E ele queria o bebé! Só podia ser isso, pensou, aflita. 

			Um homem não guardaria o esperma se não quisesse ter um filho algum dia. Apesar de ele não ter escolhido a mãe e nem aquela ser a melhor forma de realizar um sonho, já estava feito e ele tinha um filho a caminho. 

			No meio de toda a confusão armada pelo seu irmão, a polícia e as horas intermináveis de interrogatório, Savannah esquecera o principal. O verdadeiro problema não era a fraude, mas o bebé. Ethan queria o seu filho. 

			Ele podia acreditar em que Savannah não participara no esquema, mas a sombra da dúvida levantar-se-ia contra ela em tribunal. Além disso, Ethan era um homem rico, filho de uma família muito respeitada. O seu pai tinha sido senador e a sua mãe trabalhara no gabinete do Presidente durante anos. 

			A criança que ela carregava tinha cinco meses, o filho que ela desejava mais do que tudo na vida, ao contrário do que tinha imaginado, teria um pai e ela não conseguiria lutar contra pessoas tão poderosas. 

			– Queres a custódia do bebé, não é? – perguntou ela, aflita. 

			– Não vim aqui para discutir. Não podemos resolver isso depois? 

			– Sim – concordou, sentindo-se paralisada pelo medo. 

			Os seus olhos encheram-se de lágrimas. Tinha passado momentos tão bons nos últimos cinco meses que, por muito que tentasse, não conseguiria conter a tristeza por ter de se separar do seu filho tão amado. Não estava preparada para deixar que o seu bebé, que ainda nem sequer tinha nascido, fosse levado para longe. E nem tinha a certeza se algum dia estaria. 

			– Um amigo do meu pai, Sam Ringer, decidiu candidatar-se à presidência dos Estados Unidos e é muito provável que o meu pai seja escolhido para ser o seu vice – disse Ethan, arqueando os sobrolhos. – Sam não quer esperar pelo congresso do partido para anunciar a sua candidatura. Pretende usar a influência do meu pai para vencer as eleições primárias e garantir a sua nomeação. 

			– Ai, meu Deus... – murmurou Savannah, desesperando com o agravamento da sua situação. 

			O bebé tinha sido gerado sem a permissão de Ethan e os McKenzie eram suficientemente ricos e poderosos para lhe tirarem a criança na justiça. E a luta pela custódia começaria na altura das eleições, o que faria com que a imprensa virasse todas as atenções para o processo de custódia do neto do candidato a vice-presidente. 

			Inúmeras imagens surgiram na sua cabeça: câmaras, microfones, jornalistas, muitos jornalistas... 

			– Armarão um circo à nossa volta se esta história chegar à imprensa – comentou, tristonha. 

			Ethan abanou a cabeça, discordando. 

			– Não precisa de ser assim se não quisermos – disse, calmamente. Procurou a mão de Savannah com delicadeza, o que a fez olhar na sua direção. – O teu irmão cometeu um crime falsificando os registos da clínica e a fertilização ocorreu sem o meu consentimento, mas ninguém precisa de o saber. Podemos declarar que estamos juntos. A gravidez não seria um problema, nem tema de manchetes dos jornais sensacionalistas se anunciássemos o nosso romance. 

			Savannah sentiu um leve tremor por todo o corpo. Aquele homem era muito mais astuto do que imaginava. 

			– Queres que eu finja que somos namorados? 

			– Mais do que isso. Quero que te cases comigo. 

			O coração de Savannah falhou um batimento e ela levou uma mão ao peito. 

			– Casar-me contigo? – balbuciou, incrédula. 

			– Sim. Se não nos casarmos, a história tornar-se-á pública e o teu irmão será o fugitivo mais famoso e mais procurado do mundo. Os tabloides farão mais alarde sobre o bebé do que sobre a campanha do meu pai, o que seria péssimo. Casa-te comigo e não processarei o teu irmão. Barry não será perseguido e a tua gravidez será apenas uma notícia nas páginas de alguns jornais. 

			– Barry ficará livre de todas as acusações? – quis saber ela, ainda sem acreditar no que ouvia. 

			Até ao dia anterior, não passava da proprietária de uma pensão modesta herdada dos seus pais e, agora, recebia um pedido de casamento de um homem que era considerado um dos melhores partidos do país. Era uma loucura! Mas Savannah sabia que o pedido era motivado unicamente pelo facto de ela estar à espera de um filho dele, uma criança gerada por meio de falsificações e roubo. Ethan preocupava-se com a campanha eleitoral do pai e não permitiria que aquele bebé inoportuno interferisse nos planos da família. 

			– Sim. Mas, antes que concordes – prosseguiu ele, forçando-a a olhar mais uma vez para ele – é preciso que saibas que teremos de convencer todos de que somos realmente um casal. Isso não te obrigará a seres minha esposa a sério e nem eu espero que esta farsa dure para sempre, mas precisaremos de fingir diante de todos que estamos apaixonados, inclusive dos meus pais, e terás de te mudar para Atlanta comigo, pelo menos, até o bebé nascer. Depois, esperaremos um mês, dois no máximo, e poderemos divorciar-nos. 

			– Porque preciso de ir para Atlanta? 

			– Porque é onde moro, Savannah. Tu também vivias em Atlanta há dois anos e trabalhávamos na mesma empresa. Não será difícil acreditarem que já tínhamos um relacionamento. 

			Ethan tinha razão, ela sabia-o. Sentia-se arrasada com o rumo que a sua vida estava a tomar por causa do erro do seu irmão. O seu sonho de ter um filho transformara-se num pesadelo terrível para todos. 

			– Se eu me casar contigo, lutarás pela custódia do bebé? 

			– Não, mas exigirei o direito de ver o meu filho sempre que quiser. Não aceitarei visitá-lo apenas aos fins de semana. Quero participar na vida dele, vê-lo a crescer, ir à escola, enfim, todas as coisas com que um pai sonha ao ter um filho. 

			As cartas estavam na mesa, pensou Savannah, respirando fundo, aliviada ao saber as intenções de Ethan para com o bebé. Visitas constantes não eram algo que lhe agradasse, todavia, as suas prioridades eram outras naquele instante. 

			Odiava repórteres. A ideia de ter de fugir diariamente de fotógrafos e jornalistas era assustadora, muito mais do que a necessidade de deixar a pensão nas mãos de alguma amiga e partir para Atlanta. Também tinha a sua parte de culpa no crime de Barry. Afinal, ela fizera-o prometer que encontraria um bom pai para o seu filho e não se preocupara em saber como é que o conseguiria. 

			– Não precisas de me responder agora. Sei que não será uma decisão fácil, mas precisamos de tomar providências e depressa – Ethan olhou mais uma vez para o ventre saliente de Savannah. – Esperarei pela tua resposta até amanhã. 

			Ela olhou-o novamente, tentando esboçar um sorriso de agradecimento, mas não conseguiu. 

			– Obrigada. 

			– Lembra-te de que teremos muito que esquematizar para que o nosso plano dê certo. Quanto mais tempo demorares a decidir, pior será – disse ele. – Hoje, apenas a clínica e a polícia sabem o que aconteceu. Amanhã, serão centenas de pessoas. Na próxima semana, milhares e no mês que vem, milhões. Posso fazer com que o registo do crime desapareça para sempre amanhã de manhã, como se nunca tivesse existido, mas a decisão está nas tuas mãos, Savannah. 

			– Estás a esquecer-te de que os empregados do banco de esperma também estão a par do que aconteceu. Não conseguirás silenciar todos... 

			– Posso processar a clínica e levá-la à falência. Direi ao dono que não apresentarei queixa e, como homem esperto que é, tenho a certeza de que tratará de apagar qualquer indício do crime do teu irmão. Mesmo que um dos empregados vendesse a história a um jornal, não teria provas e negaríamos facilmente tudo – Savannah acenou com a cabeça, concordando. – Vou deixar-te sozinha para que tomes a decisão que achares melhor. Já te enervaste demasiado hoje e isso não é bom. 

			A voz de Ethan suavizou-se e Savannah detetou um tom de ternura nas suas palavras. Ainda estavam sentados próximo um do outro e Ethan segurava-lhe a mão carinhosamente. Por muito que lhe custasse a acreditar, estava grávida de um filho dele. Não devia iludir-se com as palavras doces, Ethan pensava no bebé, não nela. 

			Uma onda de calor invadiu o seu corpo e Savannah sentiu que se ruborizava. Ambos tinham gerado a criança que crescia dentro dela. Estava a viver a experiência mais íntima que duas pessoas podiam viver juntas com um homem com quem jamais tivera qualquer intimidade. 

			Retirou a mão da dele e respirou fundo. Sentia-se mal com a situação criada entre eles. 

			– Tens razão. Recebi tantas notícias desagradáveis nas últimas doze horas, que preciso de tempo para as assimilar antes de tomar uma decisão. 

			– Descansa, então – disse ele. – Voltarei amanhã cedo. 

			Savannah concordou e levantou-se do sofá. Enquanto caminhavam até à porta, reparou no reflexo da luz nos cabelos pretos e brilhantes de Ethan. Involuntariamente, imaginou se o seu filho teria o cabelo liso como o dele ou encaracolado como o dela. O menino ou a menina que esperava com tanta ansiedade poderia nascer com os olhos do pai, a sua inteligência, o seu talento ou, ainda melhor, poderia ser uma pessoa importante e reconhecida como Ethan. 

			Savannah sentiu um calafrio a percorrer-lhe a espinha ao lembrar-se dos avós do bebé. Acabara de ser pedida em casamento pelo filho do homem que poderia ser o próximo Vice-presidente dos Estados Unidos. Que loucura! 

			Ela tinha consciência de que Ethan era um dos melhores partidos do país inteiro. Era rico, bonito e todas as jovens da alta sociedade se derretiam com o seu carisma e os seus modos aristocráticos. Já o tinha notado antes, claro, não era cega, mas trabalhar e estar casada com ele eram duas coisas muito diferentes. 

			– Só um último detalhe, Ethan... Quando nos divorciaremos? 

			– Assim que possível. Logo depois de o bebé nascer – disse ele, girando a maçaneta da porta. – Até lá, teremos tempo suficiente para combinar as visitas. 

			Ethan notou uma expressão de frieza no rosto de Savannah e, por um instante, perguntou-se se ela estaria contrariada com toda aquela situação. Também não estava convicto de estar a agir corretamente ao pedi-la em casamento e vê-la pouco entusiasmada com o facto de se tornar sua esposa tranquilizava-o de alguma forma. Acreditava na inocência dela e a relutância em aceitar o seu pedido de casamento era uma prova de que ela não estava envolvida na fraude. Mas, agora que o bebé existia, precisava de se assegurar de que ela não teria ideias impertinentes. Até àquele momento, tinha a certeza de que a tímida e meiga assistente com quem trabalhara dois anos antes nunca pensaria em usar um filho como um meio de conseguir dinheiro com chantagem. Porém, não estava tão seguro quanto à nova Savannah que encontrara naquela noite. 

			Ela nem se parecia com a mulher que recordava. Em vez do cabelo avermelhado curto e rebelde, Savannah usava-o agora comprido e da cor natural, castanho-escuro. Apesar da gravidez, parecia ter emagrecido, pois o seu rosto estava mais fino... e muito mais bonito. A pele alva realçava os olhos castanho-esverdeados grandes e os traços delicados lembravam o rosto de uma menina. Não usava maquilhagem e, mesmo assim, estava mais bonita do que quando trabalhava na cadeia de supermercados Hilton-Cooper-Martin. Os últimos dois anos tinham-na transformado numa mulher impressionante, pensou Ethan, surpreso. 

			Aquela não era apenas uma mulher bonita por quem se sentia subitamente atraído. Era a mãe do seu filho. A mulher inocente e meiga de quem aprendera a gostar e a respeitar no período em que tinham trabalhado juntos carregava agora um bebé no ventre, uma criança que também era dele. Queria abraçá-la, protegê-la e entregar-se totalmente à experiência mágica de ter um filho, sem se preocupar com as repercussões indevidas do caso. Finalmente, depois de trinta e cinco anos, ia ser pai. 

			Todavia, aquele não era o momento ideal para se deixar levar por devaneios. Ethan sabia que não podia envolver-se antes de ter a certeza de como tudo se resolveria e de quais eram as verdadeiras intenções de Savannah. Até lá, teria de estar preparado para qualquer decisão que ela tomasse... 

			Antes de sair, virou-se e perguntou:

			– Tens a certeza de que ficarás bem sozinha? 

			– Sim – respondeu ela. – Só preciso de me habituar a tudo isto. 

			– Eu também – disse ele, certo de que o seu raciocínio voltaria em breve ao normal e de que todo o entusiasmo que sentira ao ver Savannah e a barriga proeminente desapareceria como num passe de magia. 

			Parou para a olhar uma última vez. Uma sombra de tristeza encobria o olhar cansado de Savannah. Estava a ser forçada a aceitar a ideia de dividir um filho que planeara ter sozinha. «Que confusão enorme que o seu irmão lhe causou!», pensou Ethan, vendo-a a esforçar-se para ser simpática. 

			Lembrou-se novamente de como era quando trabalhavam juntos. Tímida, doce, vulnerável... Sentia-se culpado da angústia que via estampada no seu semblante exausto. 

			– Sei que foi um dia complicado para ti e tenho receio de te deixar sozinha esta noite – disse ele. 

			– Não ficarei sozinha, não te preocupes. Algumas amigas virão fazer-me companhia mais tarde – respondeu, afastando-se dele. – Desde que engravidei, todas as sextas-feiras à noite temo-nos reunido para jogar póquer aqui em casa. 

			– Póquer? 

			Savannah sorriu perante o olhar surpreso de Ethan. 

			– As mulheres também gostam de jogar póquer, sabias? Aproveitamos os intervalos entre as partidas para pôr os mexericos em dia. 

			O comentário irónico trouxe-o de volta à realidade. Não sabia como ela tinha mudado naqueles últimos anos. Seria capaz de se aproveitar da situação de gerar um filho dele e tentar extorqui-lo de alguma forma? As suas amigas poderiam ajudá-la a planear a chantagem? 

			Antes que pudesse aprofundar as suas dúvidas, ouviu a baterem à porta. 

			As convidadas de Savannah não aguardaram por convite para entrar e Ethan precisou de se espremer no corredor minúsculo para dar passagem às mulheres afoitas. O pequeno quarteto de jogadoras de póquer era formado por uma loira, uma morena e duas ruivas, gémeas idênticas. Nenhuma delas parecia ter mais de vinte e três anos e a aparência jovial combinava perfeitamente com as calças de ganga e as t-shirts coloridas que trajavam, sem grandes compromissos com as tendências da moda. 

			– Olá, Savannah! – cumprimentou uma delas. 

			– Olá – respondeu ela, respirando fundo. – Este é Ethan McKenzie. Ethan, estas são as minhas amigas, Andi, Mandi, Becki e Lindsay. 

			Um pouco envergonhado, Ethan cumprimentou-as com discrição. 

			– Tudo bem? 

			Os quatros pares de olhos encararam-no ao mesmo tempo. Ethan permaneceu firme e manteve o olhar erguido na direção das jovens, apesar de se sentir profundamente intimidado. A expressão das mulheres fê-lo imaginar que elas não estavam ali somente para jogar póquer. Provavelmente, apareciam todas as sextas-feiras para ver se estava tudo bem com Savannah e distraí-la, fazendo-lhe companhia. 

			A melhor coisa que ele tinha a fazer era ir-se embora dali antes que dissesse ou fizesse alguma coisa da qual pudesse arrepender-se para o resto da vida, pensou, lançando um último olhar à barriga saliente de Savannah. Sentiu o impulso de lhe tocar, mas recuou, receoso. 

			Não conseguia acreditar que ia ter um filho. Perdia o fôlego com a ideia de ser pai. Exatamente por isso, deveria ter mais cuidado. Da última vez em que se deixara levar pelas emoções, pagara um preço muito alto e não se arriscaria outra vez. 

			Desviou o olhar para a porta antes de sair. 

			– Falamos amanhã, Savannah. 

			– Está bem. 

			Assim que Ethan se retirou, Savannah virou-se para as amigas, desesperada. Levou a mão à barriga num gesto inconsciente de proteção e comentou:

			– Estou numa enrascada, meninas. 

			– Como assim? – perguntou Becki, uma das gémeas. – O hóspede bonitão resolveu processar-te, é isso? 

			– Não, não é bem isso – disse ela, conduzindo as raparigas para a sala de estar. As jovens acomodaram-se no sofá e ouviram com atenção. – Ethan é o pai do meu filho – disse Savannah, encarando as amigas boquiabertas, uma a uma. – Eu não sabia e muito menos ele. Barry era o único que sabia o que estava a fazer. Fiz o meu irmão prometer-me que arranjaria um bom pai para o meu filho, quer dizer, alguém íntegro e honesto. Isso motivou o meu irmão a usar o banco de esperma dos não-dadores. Ethan deixou uma amostra congelada na clínica quando ainda era casado. Quando Barry viu o nome do meu ex-chefe, soube que se tratava de um homem bom e saudável. Então, falsificou a assinatura de Ethan, transferiu a amostra para o banco de dadores e selecionou-a para a minha inseminação. 

			– Oh, meu Deus! – exclamou Mandi, estupefacta. – E, agora, ele quer levar o seu filho, Savannah, é isso? 

			– Não, ele quer que eu me case com ele. 

			– Só podes estar a brincar! – exclamou Becki. 

			– E há mais – prosseguiu Savannah. – O pai dele... 

			– Parker McKenzie – interrompeu Andi, que trabalhava como repórter independente para vários jornais de Washington e conhecia todos os políticos influentes. Costumava saber coisas sobre eles que o público nem sequer imaginava. – É o senador que teve de enterrar o passado antes de ser eleito. A mãe era uma mulher escandalosa e o pai, um jogador de futebol dependente de drogas. O roubo do esperma do filho seria o escândalo final na sua carreira política. Mas um casamento, ainda que repentino, nem seria notado. 

			– Foi isso o que Ethan disse – confirmou Savannah. 

			– E ele está certo – concordou Andi, compondo o cabelo. – Um casamento resolveria tudo. 

			– Então, achas que devo casar-me com ele? 

			– Não sei – respondeu a amiga, pensativa. 

			– O que ele quer é garantir a custódia do bebé, Savannah – opinou uma das outras três. 

			– Ethan não precisa de se casar com Savannah para conseguir a custódia da criança – explicou Lindsay, chamando a atenção de todas para a sua opinião de estudante de Direito. – Ele é o pai do bebé. Não precisaria sequer do teste de ADN. Existem papéis que provam que o sémen dele foi usado na fertilização. Ele tem direitos sobre essa criança, assim como tu. Está mais provado do que se tivesses engravidado naturalmente. 

			– E onde estão esses papéis? – quis saber Becki. 

			– Na clínica, acho eu. A polícia disse que Barry falsificou a assinatura de Ethan para poder usar o sémen de forma irregular. Houve uma denúncia e eles garantiram-me que têm provas. Existe um mandado de prisão para o meu irmão. Nenhum juiz emitiria um mandado de prisão sem provas concretas contra alguém, não é? 

			– E onde está Barry? – perguntou Becki. 

			– Não sei. Ele telefonou-me e disse que estava a caminho de um novo emprego no Canadá. Evitou dar detalhes sobre o trabalho e deu para perceber que havia alguma coisa estranha nessa mudança repentina. Então, oito horas depois, a polícia bateu-me à porta. Disseram que a clínica onde eu fiz a inseminação tinha passado por uma auditoria e que eu tinha sido escolhida por acaso para se certificarem de que tudo tinha sido feito dentro da legalidade. Ninguém tinha notado nada de anormal até ao momento em que ligaram para Ethan para confirmar se ele tinha autorizado a transferência da amostra para o banco de dadores. É lógico que não tinha. Quando começaram a juntar as peças, já era demasiado tarde. Barry já tinha fugido. 

			– O teu irmão deu-se mal... – comentou Becki, tristemente. 

			– E o mais irónico é que eu não sei onde encontrá-lo para dizer que Ethan está disposto a abafar tudo se eu me casar com ele. 

			– Barry ficaria livre? Não receberia uma punição pelo que fez? – perguntou Mandi. 

			– Eu disse que não faria a inseminação sem ter a garantia de que o dador era um homem saudável e de boa índole. Ele prometeu-mo e conseguiu-o. 

			– Conseguiu-o mesmo – disse Becki. – Poderiam estar os dois na cadeia a esta hora, Savannah. Foi uma grande loucura de Barry. 

			– Eu sei, mas a intenção dele foi boa. 

			– Como podes defendê-lo, Savannah? – retorquiu Mandi, indignada. 

			Lindsay respondeu ao comentário da amiga com firmeza. 

			– Barry é irmão de Savannah, Mandi! 

			– E também a minha única família – acrescentou Savannah, com amargura. – Além disso, se eu não me casar com Ethan, ele poderá recorrer à justiça para conseguir a guarda da criança. E vencerá, porque eu não posso competir com os McKenzie. 

			– Ouve-me, querida – disse Andi, levantando-se para a abraçar. – Esse tipo de gente tem medo da imprensa. Mesmo que não concordes em casar-te, não acredito que ele vá tentar tirar-te o bebé. Seria um escândalo e o que os McKenzie menos precisam agora é de um escândalo. 

			– Achas que eu e o bebé ficaríamos seguros? 

			– Não te sintas obrigada a casar-te com Ethan. Os McKenzie farão tudo para deixar esta história fora dos jornais, aceites o pedido dele ou não, tenho a certeza. 

			– Concordo com Andi – disse Lindsay. – Se os McKenzie tentarem ganhar a custódia do bebé, acabarão no tribunal e Ethan não vai querer lidar com a imprensa num caso tão delicado como este. Agora, arranja uma cópia dos documentos que provam a paternidade do teu filho antes que essas provas desapareçam. Em último caso, será a única hipótese de te defenderes. 

			– O que estás a sugerir, Lindsay? – perguntou Savannah, atónita. – Chantagem? 

			– Ela tem razão – disse Andi, apoiando a mão na cabeça de Savannah. – Para a tua segurança e a do bebé, é preciso que tenhas provas de tudo o que aconteceu. 

			Apesar de concordar com a amiga, Savannah ainda não estava convencida de que conseguir as provas do crime seria a melhor coisa a fazer naquele momento. Estava grávida graças a uma falsificação e nunca seria capaz de usar o seu filho para chantagear Ethan. 

			– Resolverei isso amanhã. 

			– Poderá ser demasiado tarde – insistiu Mandi. 

			Savannah tentou sorrir, mas não conseguiu. Ethan dissera-lhe que desapareceria com as provas da inseminação e retiraria a queixa contra Barry no dia seguinte. Mas o dia seguinte era sábado, os escritórios costumavam estar fechados ao fim de semana e a polícia, muito mais ocupada do que o normal. Com certeza, seria um homem suficientemente influente para eliminar qualquer sinal daquela história antes do meio-dia. Na segunda-feira de manhã, toda a papelada teria desaparecido e a memória de todos apagar-se-ia para sempre. 

			– Ligarei para o chefe de Barry ainda esta noite e pedirei uma cópia dos documentos – disse, com o olhar perdido no vazio. 
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